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Universi 
A constante presença da Universidade Federal de 

Vigosa na mídia nacional e até internacional decorre da ex- 
celência de seu ensino, de sua pesquisa e de suas ativida- 
des extensionistas. Pesquisas indicam que a UFV ocupa 
lugar de destaque no contexto do ensino superior no Brasil. 

s Para reforçar esta imagem, a Revista Veja desta semana 
(edição 1.385) dedica seis páginas & UFV, em reportagem 
que sintetiza não apenas os aspectos acadêmicos, mas 

l principalmente as alternativas aqui desenvolvidas para en- 
frentar as dificuidades que se colocam. Leia, nesta edição, 

N reportagem sobre a qualificação da UFV (pégina 3) e, ainda, 
sobre a estrutura da pós-graduação (pégina 10). Leia, ainda, 
a comemoragdo dos 30 anos do Colégio Universitério, o 

Coluni (página 2). 

P Mais de trezentos produtores rurais prestigiaram, no 
dia 17 último, na Central de Experimentagédo, Pesquisa 

E e Extenséo do Triingulo Mineiro (CEPET), o langamen- 
to de mais uma variedade de soja, a "Capindpolis* 

€ (UFV-16), mais resistente a doengas. O langamento 
contribui para o desenvolvimento do setor agricola 
brasileiro. Veja reportagem na página 2. Quarto estado 
brasileiro na produção de frutas citricas, Minas Gerais 

parte para melhorar esta posição, depois do convénio 

assinado entre a UFV e o Instituto Mineiro de Agrope- 

fl cuéria para aumentar a produgéo de mudas (pagina 9 ). 

Enquanto isso, pesquisador do Departamento de Bio- 

S logia Animal vai para a Inglaterra tentar isolar o agente 

causador da doenga ‘cria ensacada’, que mata as 
A abeihas meiiferas (página 4 ). 

= 

seja por meio de roubos ou desvios, seja 

Por meio de deterioragéo. A falta de um responsével 
l'l técnico é a causa deste desperdicio. Com a Instrução 
= Normativa nº 5, o Confea obriga os setores publico e 

privado a utilizar a Anotagdo de Responsabilidade 
ca também para a armazenagem. O Centreinar, 

do no campus da UFV, é um dos raros órgãos 
il aptos para oferecer treinamento nesta érea 

7). Professores do Departamento de Arquitetu- 
banismo da UFV tragaram perfil da microrregião 
 do Piranga, que reune 17 municipios (pagina 
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UFV é uma das melhores universidades 

brasileiras 

Pesquisa realizada pela 
A UFV: uma das melhores do Pais 

14º vez consecutiva pela 
Revista Playboy coloca a Universidade Federal de Vico- 
sa em situação de destaque entre as Instituições de En- 

ras. O levantamento d 

A mesma colocação de destaque aconteceu na edi- 
40 de 1994 da mesma revista. Em agosto de 1994, pes- 
quisa do Comselho Federal de Educação apontou a UFV 
como & quinta melhor univ, 
como estes 

quado à realidade brasileira. 

ersidade brasileira. Dados 

com cinco. Depois, pela ordem, 
aparccem  as  Universidades 
Federais do Rio de Janeiro, 
Minas Gerais ¢ Santa Catarina. 

A Revista Playboy cita que 
s methores universidades fede- 

na UFV, responsável por 131 
convênios entre a Instituição ¢ 
os órgãos financiadores de pes- 
quisa. 

Os melhores cursos 

Foi na drea de Ciências 
Agririas que a UFV mais se 

destacou, conforme informou a 
pesquisa. Na graduação, os 
cursos de Engenharia Florestal 
¢ de Zootecnia pontificam em 
primeiro lugar, enquanto os de 

Superior de Agricultura Luiz de 
Queiréz (ESALQUSP) e da 
Unicamp, — respectivamente. 
Ainda na graduação, o curso de 
Medicina Veterinária da UFV 
aparece em sexto lugar, precedi- 
do pelo da UFMG, USP, 
UNESP (de Botucatu e de Jabo- 
ticabal) e da UFRGS. 

Na pós-graduação, a UFV 
aparece em primeiro lúgar com 
s cursos de Engenharia Agri- 
cola, Engenharia Florestal ¢ 
Zootecnia, e em segundo com 
Agronomia, atrás apenas da 
ESALQ/USP. 

O curso de Educação Fisi- 
em da UFV é o único que se 
destaca dentre aqueles relacio- 
nados às Ciências Biológicas, 

em sexto lugar na 
Eraduação, — precedido — pelos 
cursos da USP, Unicamp, Uni- 
versidade Federal de Santa Ma- 
ria (RS), Gama Filho (RJ) e 
UFRJ. 

Engenharia de Alimentos 

A pesquisa aponts o cres- 
cimento do curso de Engenharia 
de Alimentos, que, ainda, não 
faz parte do levantamento reali- 
zado anualmente pela Playboy 
Dados do Instituto de Pesquisa 

Econdmica e Aplicada (IPEA), 
vinculado so Ministério do 
Planejamento, apontam que 56% 
dos alunos do País optam por 
cursos das dreas de Jomalismo, 
Publicidade e Direito, enquanto 
as engenharias ficam com ape- 
nas 8% da preferéncia dos estu- 
dantes. O mesmo não ocorre 
com a Engenharia de Alimentos 
que, no caso particular da UFV, 
¢ considerada “uma verdadeira 
poténcia” pela pesquisa, com 35 
professores, sendo 17 doutores e 
18 mestres 

Neste caso especifico, 90% 
dos alunos do curso de Enge- 
nharia de Alimentos da Univer- 
sidade saem empregados, con- 
forme declaraglo do chefe do 
Departamento de Tecnologia de 
Alimentos, professor —Paulo 
Henrique Alves da Silva 

Missão nicaragiiense visita a UFV 
Dirigentes do Instituto Ni- 

caragiense de Tecnologia 
Agropecudria estiveram em 
visita & Universidade Federal 
de Vigosa, a fim de contactar 
a Instituição, com o propésito 
de elaborar uma proposta de 
colaboracdo técnica. A UFV 
colaboraria com o ofereci- 
mento de cursos na área de 
Ciéncias  Agrarias, cursos 
estes que poderão ser em ni- 
vel de pbs-graduagdo lato 
sensu e stricto sensu. Os visi- 
tantes foram recepcionados 
pelo assessor de Assuntos 
Internacionais da UFV, pro- 
fessor Carlos Antônio Moreira 
Leite, e conheceram alguns 

sino de Extensdo e a Impren- 

sa Universitária. 
A missão nicaraglense 

constou das seguintes auto- 
ridades: Luis À Osorio G 
(diretor-geral), Danilo Montal- 
vn D. (Unidade de Planeja- 
mento e Desenvolvimento 
Geral) e Juan Centeno A 
(diretor de Servigos de Apoio 
Técnico). Segundo os visitan- 
tes, o Instituto está incumbido 
de promover a reestruturação 
do sistema de pesquisa e 
apoio ao setor agropecudno 
da Nicaragua Nestes objeti- 
vos estdo envolvidos: o Ban- 
co Mundial e doações inter- 
nacionais da Suiça, Noruega, 
Finlandia, Alemanha e de 
outros paises. A viagem foi 
organizada pelo Ministério 
das Relações Exteriores do 
Brasil 

On nicaragiienses em visia à Imprensa Universitdria. onde foram recepcio- 
nados pela axsistente-sécnica, Yara Vaz de Mello, ¢ pelo assessor de Assunios 

Internacionais. professor Carlas Lelte (à dir )
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Um trabalhio conjunto entre 
© Departamento de Arquitetura ¢ 
Urbanismo (DAU) da Universi- 
dade Federal de Vicosa, do No- 
cleo de Estudos ¢ Pesquisas em 
Plancjamento Urbano ¢ Rural 

coordensdo pela pro- 
Carmo Zinato, 
traçou um perfil 
llclnH- 
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relevo, 
pecuária 

Vale do Piranga 
DAU traça perfil da microrregião e inicia estudos para plano de desenvolvimento 

Ponto de partida 

Sobre o perfil da microrre- 
gião do Vale do Piranga, inte- 
ressantes são os levantamentos 
sobre a sua localização, quando 
são pontos favors- 
veis, como o fato de aquela ro- 
giãto estar ligada a pólos con- 

bém, a postos importantes no 
setor agricola, com destaque 

rodutos  como laran 
sitho, e em 

coco c banana, dentre outras, 

Aspecto de uma reunido. na comunidade de Diogo Vasconcelos 

em 17 municipios 

céssários, apenas, investimentos 
na infra-estrutura de cada um 
dos municipios. “Uma ação 
conjunta na Amapi seria bem- 

L 

vinda para o desenvolvimento 
da região”, finaliza a professora 
Maria do Carmo, que já se redne 
com lideranças regionais e as- 

o u o 
“ 

Vista parcial de Ponte Nova 

PLANTAS MEDICINAIS 
Obra lancada pelo Grupo Entre Folhas ¢ editada pela IUN é 

Dados da Organização 
Mundial de Saúóde (OMS) reve- 
lam que aproximadamente 80% 
da população mundial faz uso de 
algum tipo de erva, buscando o 
alivio de alguma sintomatologia 
dolorosa ou desagradável. So- 
mente no Brasil, botânicos ava- 
liam existir em tomo de 200 mil 

tencial foi motivo de estudos 

É dentro deste quadro que 
integrantes do Grupo “Entre 
Folhas” lancaram, por intermé- 
dio do Serviço Editorial da Im- 
prensa Universitária da Univer- 
.u-armuevmnnm 

referéncia sobre o assunto 

Foc-simile da capa do tivro, edua- 
do pela IUN. 

A obra 
“Plantas Medicinais” possui 

220 páginas e foi escrito pelo 
pós-graduando em Fitotecnia na 
UFV Emane Ronie Mantins, 
coordenador do Grupo Entre 
Folhas de 1991 a 1994; pelo 
estudante de Agronomia da 
UFV Daniel Melo de Castro; 

sociações, no sentido de dar 
consistência ao trabalho realiza- 
do por ela e pelos pesquisadores 
< alunos da UFV. 

pela bióloga Débora Cristina 
Castellani, também da UFV; ¢ 
pela engenheira-agrônoma Ja- 
queline Evangelista Dias, O 
livro se divide em quatro capítu- 
los: “Buscando a saúde por meio 
de  plantas — medicinais”, 
“Botânica, composição quimica, 
indicações e cultivo de algumas 
plantas medicinais mais co 
muns”, “Outras plantas popu- 
larmente utilizadas” e “ Glossé- 
noo 

A obra foi elaborada com o 
objetivo de dar suporte às ativi- 
dades de extensão do Grupo 
Entre Folhas ¢, ainda, servir de 
registro das informações colhi- 
das durante vários anos de ex- 
periéncia. À proposta, conforme 
anuncia a apresentação da obra, 
€ levar informações seguras 
sobre o uso de plantas medici- 
nais, numa linguagem fácil e 
acessivel a qualquer um que 
possa se interessar pelo assunto. 

COMO ADQUIRIR O LIVRO 
Para adquirir o livro “Plantas Medicinais”, os interessados 

devem entrar em contato com a Diretoria de Material da UFV, no 

seguinte endereço: Diretoria de Material - Universidade Federal 
de Viçosa 36571-000 - Viçosa - Minas Gerais. Os pedidos, pelo 
sistema de Reembolso Postal, podem ser feitos também pelo 

telefone (031) 899-2200, com Renato. 
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Chefe do DBB fala sobre o novo Departamento e suas perspectivas 
A Portaria nº 1271, de 28 relacionados 0 novo departa- 

mento, são utilizadas técnicas 
quimicas aplicadas à Biologia, 
dai a necessidade de o DBB 
atender mais especificamente & 
área biológica. 

Ensino, pesquisa ¢ extensão 

O chefe do DBB, professor 
George, informou que na gradu- 
80 são oferecidas oito disci- 
plinas nas áreas de: Bioquimica 
Genl, Bioenergética, Enzimo- 
logia, Biologia Molecular ¢ Bi- 
oquimica Fisiologica e da Nutri- 

todos Bioguimicos, Bioguimica 
da Nutrição, Bioquimica do Te- 
cido  Animal, Bioenergética, 
Enzimologia, Topicos Especiais 

estão envolvidos com pesquisa, 
2 exemplo do que foi citado an- 
teriommente, com professores 

A primeira (e histérica) reunido do DBB, realizada no 
dia 15 de fevereiro de 1995, 

atuando em Ge- 
nética e Biologia Molecular de 
Plantas, Bioquímica da Nutri- 
ção, Enzimologia, Aplicações 
Biológicas de Flavonóides e 
Bioquímica Animal com proje- 
tos integrados com outros depar- 
tamentos. A excelência do novo 
departamento pode ser compro- 
vada pelo corpo docente, consti- 
tuído por seis doutores e sete 
mestres, três destes realizando 
treinamento em nível de douto- 
rado. 

Quanto & extensão, o chefe 
do DBB explicou que os profes- 

i i 
sores estão envolvidos em diver- 
sas atividades dessa natureza, 
mas de dreas afins. “A Bioqui- 
mica ¢ a Biologia Molecular 
servem de suporte, elemento e 
informação-meio para a realiza- 
ção de trabalhos extensionistas”, 
disse Kling de Moraes 

Projegbes para 1995 

Fortalecer o departamento 
com treinamentos de professores. 
€ ampliar o desenvolvimento de 
pesquisas integradas com outros 
departamentos da Instituição são 

importantes metas da chefia do 
DBB para 1995, Outra projeção 
é alterar - a médio prazo - dis- 
ciplinas de graduação e de pós- 
graduação, transformando-as em 
disciplinas mistas, de nível S00. 
Ampliar, juntamente com espe- 
cialistas do Departamento de 
Quimica, o curso de Doutorado 
em Agroquimica, uma vez que o 
programa de Mestrado nesta 
drea já está consolidado, é outra 
meta do novo Departamento da 
UFV. 

Os professores 

Os professores lotados no 
DBB, de acordo com a Portaria 
nº 127194, são os seguintes: 

Cremilda Rosa de Bartisti, Eli- 
zabeth Pacheco Batista Fontes, 
George Henrique Kling de Mo- 
maes, Luiz Carlos Guedes Mi- 
randa, Márcia Rogéria de Al- 
meida, Maria Cristina Baracat 
Pereira, Maria Goretti de Al- 
meida Oliveira, Marli Lourdes 

de Oliveira, Maurilio Alves Mo- 
reira, Renato Sant'Anna Filho, 
Salim José, Sebastido Tavares 

de Rezende e Tânia Toledo de 
Oliveira c Albuquerque. 

Engenharia de Alimentos já é 

ha 

O curso de Engenharia de 
Alimentos da Universidade 

Federal de Viçosa foi reconhe- 
cido pelo Governo Federal atra- 
vés do Decreto-Lei nº 68.644, 
de 21 de maio de 1971. O curri- 
culo minimo foi estabelecido na 
“Nova concepção do ensino de 
engenharia do Brasil” nas reso- 
lugdes do Conselho Federal de 
Educaglo nimeros 4876 e 
52/76. A partir deste periodo, as 
alterações curriculares sofriam 

am de uma análise mais profun- 
da e uma proposta efetiva de 

itação específica de engenharia 

proporem à CEENG uma nova 
estrutura para o currículo mini- 
mo do curso em questão. Com 
base nestes trabalhos, o MEC 
estabeleceu recentemente, por 
meio da Portaria nº 1.695, de 
cinco de dezembro de 1994, que 
a Engenharia de Alimentos 
passa a ser uma habilitação 
especifica do curso de Enge- 
nharia. Para o professor Paulo 
Henrique, que, 4 época, partici- 
pou das reuniões conjuntas 
como coordenador de curso, & 
resolução governamental “carac- 
riza principalmente a consolida- 
80 legal, acadêmica e profissi- 
onal da Engenharia de Alimen- 

forma a enquadrar os currículos
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CITROS: Setor de Fruticultura da UFV prepara 
produção de borbulhas fiscalizadas pelo IMA 

O Estado de Minas Gerais 
Ocupa, atualmente, o quano 
lugar no contexto nacional da 

problema, a Universidade Fede- 
ral de Viçosa, por intermédio do 
Setor de Fruticultura do Depar- 
tamento de Fitotecnia (DFT), 
assinou convênio com o Instítu- 

te no Sul de Minas eno Triângu- — to Mineiro de Agropecuária 
lo Mineiro, Grande parte das — (IMA), no mês de agosto de 
mudas ou borbulhas (gemas) de — 1994, tendo como objetivo a 

conjugação de esforços para a 
implantação de viveiros adensa- 
dos de plantas-matrizes frutífe- 
ras, destinados 4 produção de 
mudas de alto valor genético e 
clevada sanidade, em terrenos 

finas Gerais, de material 
Propagativo de alta qualidade, 
que permita à obtenção de — da UFV, visando ao aumento da 
Plantas produtivas, portadoras — produção c da produtividade 
de caraçterísticas varietais típi frutícola do Estado de Minas 
s e isentas de viroses trans- — Gerais. 

EE á : Í O convênio foi assinado 
para uma vigéncia de cinco 

material propagativo de outros — anos, a partir da data de assina- 
estados sempre deixa à perspec- — tura, ¢, inicialmente, os viveiros 
tíva da introdução, também, de — foram implantados na Universi- 
pragas ¢ docnças ainda não — dade, podendo, posteriormente, 
existentes em Minas Gerais. ser expandidos para outras regi- 

A Zona da Mata mineira — Oes, por meio da integração com 
destaca-se = como importante outras instituições ligadas à 
polo produtor de mudas citricas, — pesquisa e extensão no Estado. 

principalmente nos municípios 
de Cajuri e Dona Euzébia, po 

Material e Métodos 

—— Os viveiros foram implan- 
Guanto 4 san tados numa área total de 15.000 

das mudas. mº, utlizando-se o espagamento 
Estado de Minas já fo- — de 1,20 x 0,50 m. Foi usado 

m virias tentatives — como porta-enxerto o limociro 
para a e borbulhas de — “Cravo', cujas sementes foram 
citros com — retiradas de frutos maduros, 

S em — sendo, posteriormente, tratadas 
'h'ª'ª""ººªt'-—o com fungicida e armazenadas 
W'“\m': wub“a -u-“ em geladeira para conservação 

té & época da semeadura. As 
Sementes foram obtidas de 

tes A UM pertencent 

As sementes foram semea- 
?-M:-::nl.oma 
largura m de compri- 
mento ¢ 02 m de altura, cujo 
substrato foi previamente adu- 

pelas borbulhas c fiscalização 
deficiente pelos órgãos compe- 
tentes. 

- Convénio 

Procurando solucionar este 

, — » - Pomar com as 30 variedades de citros ortundas da Embropa 

O profersor Dalmo Lopes de Siqueira, coordenador do comvénio 

bado e tratado com brometo de 
metila, de acordo com as reco- 
mendações técnicas. À semea- 
dura foi realizada nos meses de 
agosto c setembro de 1994, em 
terreno distante cerca de SO m 
do pomar de plantas cítricas, 
utilizando-se cerca de 100 se. 
mentes por metro linear 

Os tratos culturais aplicados 
no. víveiro c sementeiras, tais 
como imigações, adubações, 
desbrotas, controle de plantas 
daninhas ¢ de pragas e doencas, 
estão sendo realizados de acordo 
com as recomendações técnicas, 
para permitir pleno desenvolvi- 
mento das plantas. 

Condução e Formação das 
Mudas 

Segundo o coordenador do 

convênio, professór Dalmo 
Lopes de Siqueira, do DFT, em 
agosto de 1994, foram introdu- 
zidas na UFV borbulhas de 
cerca de 50 variedades citricas, 

incluindo laranjas, tangerinas, 
limões, limas ácidas, pomelos e 
outras — variedades utilizadas 
como porta-enxertos, provenien- 
tes do Centro Nacional de Pes- 
quisa em Mandioca ¢ Fruticultu- 
1 (CNPMF) da EMBRAPA, em 
Cruz das Almas(BA). Essas 
borbulhas foram retiradas de 
plantas-matrizes  selecionadas 
quanto A suas caracteristicas 
genéticas e indexadas de acordo 
com as principais viroses dos 
citros. 

De acordo com os termos 
do convênio, essas borbulhas 
estão sendo multiplicadas utili- 
zando-se a enxertia sobre limo- 
eiro "Cravo', € cada uma produ- 

=E a 

zirk cerca,de 120 novas borbu- 
Thas. No més de julho deste ano, 
a5 novas borbulhas obtidas serão 
enxertadas em aproximadamente 
22.000 porta-enxertos de limoei- 
to "Cravo’, que vém sendo for- 
mados simultancamente. 

Perspectiv 

De acordo com o professor 
Dalmo Lopes, espera-se que 
esse processo resulte na forma- 
30 de um pomar adensado de 
plantas borbulheiras que, a partic 
de 1996, deverá produzir cerca 
de 2.500.000 borbulhas anual- 
mente fiscalizadas pelo IMA 
Essas borbulhas serdo distribul- 
das aos viveiristas de todo o 
Estado de Minas Genais. O po- 
mar será mantido por um perio- 
do de trés anos €, após esse 
prazo, as plantas serão elimina- 
das e renovadas 

AO mesmo tempo, está sen- 
do instalado ns UFV um pomar 
de plantas-matrizes, utilizando- 
se variedades introduzidas pela 
EMBRAPA, com o objetivo de 
fornecer material de propagação 
para a formagho de futuros vi- 
veiros de borbulheiras. — Essas 
plantas serão avaliadas periodi- 
camente quanto às suas caracte- 
rísticas agrondmicas e sanitá- 
rias. 

No caso de constatação de 
viroses, as plantas deverão pas- 
sar por processos de limpeza 
clonal e de microenxertia, o8 
quais serão realizados no Labo- 
ratório de Cultura de Tecidos do 
Setor de Fruticultura do DFT. 

O engenheiro-agronomo do IMA, Marco António Pereira Lopes (ao centro); o responsdvel técnico do 
convênio, professor Luiz Carlos Chaminum Salomdo (4 esquerda); ¢ o profissor Daimo Lopes Percira 

verificam o viveiro de produção de borbulhas




